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MÉTODOS DE DIMENSIONAMENTO

▼PORTLAND CEMENT ASSOCIATION

PCA ➔ 1984

▼AMERICAN ASSOCIATION OF STATE 

HIGHWAY AND TRANSPORTATION 

OFFICIALS

ASSHTO ➔ 1993

PAVIMENTO RÍGIDO

Fonte:



DIMENSIONAMENTO DE

PAVIMENTOS DE CONCRETO

▼ FUNDAÇÃO

▼ TRÁFEGO

▼ CONCRETO
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▼ FUNDAÇÃO CBR & K

DIMENSIONAMENTO DE

PAVIMENTOS DE CONCRETO

▼TRÁFEGO

▼ CONCRETO RESISTÊNCIA

CONTAGEM E 

CLASSIFICAÇÃO

PAVIMENTO RÍGIDO



PROJETO E DIMENSIONAMENTO DE

PAVIMENTOS RÍGIDOS (Método PCA/84)

▼ ESTUDOS TEÓRICOS

▼PISTAS EXPERIMENTAIS

▼ ENSAIOS DE LABORATÓRIO

▼PAVIMENTOS EM SERVIÇO

PAVIMENTO RÍGIDO



FUNDAÇÃO

▼ WESTERGAARD (1925): 

Fundação WINKLERIANA

▼ TEORIA DO LÍQUIDO DENSO: 

deslocamento diretamente 

proporcional à pressão exercida

p = k x d k = p

d
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FUNDAÇÃO

▼ k = coeficiente de recalque

⚫ provas de carga

⚫ define a qualidade de suporte do 

subleito

▼ para efeito de projeto, relacionamos k 

com o CBR
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PROVA DE CARGA SOBRE PLACA
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PAVIMENTO RÍGIDO

“Aumento de K em função da 

presença de sub-base de 

concreto rolado”
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TRÁFEGO - VEÍCULOS DE LINHA

▼ Caminhões Médios

▼ Reboques

▼ Caminhões Pesados

▼ Ônibus
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TRÁFEGO - VEÍCULOS DE LINHA

▼ CAMINHÕES MÉDIOS
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TRÁFEGO - VEÍCULOS DE LINHA

▼ CAMINHÕES PESADOS
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▼ REBOQUES

TRÁFEGO - VEÍCULOS DE LINHA
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CONCRETO

▼ A resistência mecânica a ser 

especificada no projeto deve ser a 

de tração na flexão (fct,f,k)

▼ Geralmente adota-se:

Fct,f,k = 4,5 MPa
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CONCRETO - MEDIDAS

DE TRAÇÃO NA FLEXÃO
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CONCRETO - MEDIDAS

DE TRAÇÃO NA FLEXÃO
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OUTROS PARÂMETROS

▼ MODELOS DE COMPORTAMENTO

Leve ➔ 1,0

Médio ➔ 1,1

Pesado ➔ 1,2

Condições especiais ➔ 1,3

▼ PERÍODO DE PROJETO: 20 anos

▼ FATORES DE SEGURANÇA PARA CARGAS:
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SUB-BASES

▼ Dar suporte uniforme e constante

▼ Controlar as variações volumétricas do 

subleito

▼ Evitar bombeamento

▼Aumentar o suporte da fundação
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MÉTODO DE DIMENSIONAMENTO

(PCA/84)

MODELOS DE COMPORTAMENTO

▼ EROSÃO

▼ FADIGA
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MÉTODO DE DIMENSIONAMENTO

(PCA/84)

MODELOS DE COMPORTAMENTO

▼ FADIGA
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RELAÇÃO DE TENSÕES E NÚMERO ADMISSÍVEL

DE REPETIÇÕES DE CARGA - CURVA DE FADIGA
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FOLHA DE CÁLCULO - PCA/84
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ANÁLISE DE FADIGA
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CURVA DE FADIGA DO CONCRETO

▼ S 0,5 ➔ ILIMITADO

▼ S 0,5 ➔ NÚMERO LIMITADO 

DE SOLICITAÇÕES
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MÉTODO DE DIMENSIONAMENTO

PCA/84

MODELOS DE COMPORTAMENTO

▼ EROSÃO

ANÁLISE POR EROSÃO
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EFICIÊNCIA DE JUNTA

▼ Placas curtas

▼ Sub-base estabilizada com cimento

▼ Barras de transferência

ANÁLISE POR EROSÃO



OS SISTEMAS DE

TRANSFERÊNCIA DE CARGA

1. DIMINUEM

Tensões e deformações nas placas de 

concreto

Pressões e consolidação na fundação

Manutenção

2. AUMENTAM

Durabilidade

Conforto e segurança de rolamento
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FOLHA DE CÁLCULO - PCA/84
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ANÁLISE DE EROSÃO
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SEQUÊNCIA DE CÁLCULO

1- Nos Quadros [5a,5b e 5c] determinar as tensões equivalentes em função 

da presença ou não de acostamentos de concreto, do tipo de eixo solicitante, 

do coeficiente de recalque e da espessura de tentativa;

2- Calcular o fator de fadiga para cada tipo de eixo;

3 - Determinar o número admissível de repetições em função do fator de 

fadiga e dos valores das cargas por eixo multiplicados pelo fato de segurança 

de carga;

4 – Calcular o consumo de fadiga que é o resultado da divisão do número de 

repetições previstas pelo número admissível de repetições expresso em 

porcentagem;

5 – Calcular o consumo total de fadiga [soma acumulada] <100%

MÉTODO DE DIMENSIONAMENTO

(PCA/84)

MODELOS DE COMPORTAMENTO

▼ FADIGA

km,ct,

eequivalent

f

T
fadiga deFator =
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Tensão equivalente – Sem acostamento de 

concreto [Eixo Simples/Tandem duplo]
Tensão equivalente – Com acostamento de 

concreto [Eixo Simples/Tandem duplo]

TENSÃO EQUIVALENTE

uplo   tandemdeixo1,33

simples  eixo1,59

−

−

uplo   tandemdeixo1,10

simples  eixo1,30

−

−
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FATOR DE FADIGA

Fct,f,k = 4,5 MPa
uplo   tandemdeixo1,33

simples  eixo1,59

−

−

flexão   na  tração

eequivalent   tensão
Ffadiga =

Tensão equivalente Tração na flexão

35,0
4,5

1,59
Ffadiga ==

Fator de fadiga

ANÁLISE POR FADIGA



NÚMERO ADMISSÍVEL DE REPETIÇÕES

300.000Nadmissível =

43,0=fadigaF

60.000Nadmissível =

35,0=fadigaF
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CONSUMO POR FADIGA

43,0=fadigaF

60.000Nadmissível =
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SEQUÊNCIA DE CÁLCULO

1- Nos Quadros [6a e 6b] determinar Fator de Erosão 

[ Sem e com barras de transferência - Eixos simples e tandem duplo];

2- Nos Quadros [7a e 7b] determinar Fator de Erosão 

[ Sem e com barras de transferência - Eixos simples e tandem duplo];

3- Nos Quadros [8a e 8b] determinar Fator de Erosão 

[ Sem e com barras de transferência- Eixos simples e tandem triplo];

4- Determinar o número admissível de repetições em função do fator de 

erosão e dos valores das cargas por eixo multiplicados pelo fato de segurança 

de carga [Figuras 6a e 6b];

5 – Calcular o dano por erosão que é o resultado da divisão do número de 

repetições previstas pelo número admissível de repetições expresso em 

porcentagem;

6 – Calcular o dano total por erosão [soma acumulada] <100%

MÉTODO DE DIMENSIONAMENTO

(PCA/84)

MODELOS DE COMPORTAMENTO

▼ EROSÃO
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CÁLCULO DO FATOR DE EROSÃO

duplo    tandemeixo3,12

simples  eixo02,3

12,3
02,3

−

−
=

Fator de Erosão

Quadro 6a

Sem barras de transferência

Sem acostamento

[Eixos simples e tandem duplo]
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NÚMERO ADMISSÍVEL DE REPETIÇÕES

.000008Nadmissível =

02,3=ErosãoF

Figura 6a

Sem acostamento

[Eixos simples e tandem duplo]
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DANO POR EROSÃO

000.800Nadmissível =

02,3=ErosãoF

02,3

ANÁLISE POR EROSÃO
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